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Saberes (situados) e práticas de design e de 
engajamento no Morro do Papagaio
Maria Luiza Dias Viana, Maria Cecilia Loschiavo dos Santos

Esta pesquisa refere-se ao estudo de experiências coletivas auto organizadas 
por moradores de uma favela de Belo Horizonte. Chama a atenção para essas 
práticas, como modos potentes de articular pessoas, grupos, instituições e ativar 
recursos locais, na busca por melhorias na comunidade. O objetivo é investigar 
os mecanismos sociais que sustentam essas práticas, entendendo que estes, 
possam trazer contribuições práticas e teóricas para o design. Como referência, 
foram identificados dois projetos locais: Um de intervenção urbana que articula 
e mobiliza moradores para melhorias e transformações nos espaços públicos 
locais. E outro, de incentivo à leitura que propõe atividades culturais e de literatura 
para moradores. Tem-se como hipótese a existência de um saber-fazer situado, 
inerente à essas práticas, que possa contribuir para uma atuação autônoma e 
engajada de design. Durante a pesquisa de campo, adotou-se a etnografia e a 
observação participante, como formas de registrar e de identificar aspectos, nos 
quais os agentes locais se apoiam na realização das ações e que são baseados: 
1) Nos mecanismos de reciprocidade e nas redes de solidariedade existentes 
no território. 2) Na potência coletiva e política de participação dos moradores e 
agentes locais. 3) No caráter de resistência, historicamente existentes na favela. 
4) Na dimensão estética local. A estes, foi atribuído o conceito de Saber Situado, 
constituído na prática social, quando pessoas se engajam para fazer coisas juntas, 
para enfrentamento às condições de precariedade. Estes aspectos têm orientado 
práticas situadas de design que consistem no desenvolvimento de projetos 
colaborativos, de intervenção urbana, de divulgação e de publicação, junto aos 
moradores, baseadas nos referenciais simbólicos, nas histórias de lutas e de 
resistência desse território e que perpassam o contexto pandêmico. Tem-se como 
referencial teórico: Arturo Escobar, Ezio Manzini, Tony Fry, Elizabeth Tunstall, Paulo 
Freire, Donna Haraway, Jane Lave, Larissa Lomntiz, Paola J. Berenstein e outros.
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Knowledges (situated) and design and 
engagement practices in Morro do Papagaio
Maria Luiza Dias Viana, Maria Cecilia Loschiavo dos Santos

This research refers to the study of self-organized collective experiences by 
residents of a favela in Belo Horizonte. It draws attention to these practices, as 
powerful ways to articulate people, groups, institutions and activate local resources, 
in the search for improvements in the community. The objective is to investigate 
the social mechanisms that support these practices, understanding that they can 
bring practical and theoretical contributions to design. As a reference, two local 
projects were identified: One of urban intervention that articulates and mobilizes 
residents for improvements and transformations in local public spaces. And 
another, to encourage reading, which proposes cultural and literature activities 
for residents. The hypothesis is the existence of a situated know-how, inherent to 
these experiences, which can contribute to an autonomous and engaged design 
practice. During the field research, ethnography and participant observation were 
adopted as ways of recording and identifying aspects on which local agents rely 
on carrying out actions and which are based on: 1) Reciprocity mechanisms and 
networks existing in the territory 2) In the collective power and participation policy 
of residents and local agents. 3) In the character of resistance, historically existing 
in the favela 4) In the local aesthetic dimension. To these, the concept of Knowledge 
Situated was attributed, constituted in social practice, when people engage to 
do things together, to face precarious conditions. These aspects have guided a 
situated design practice that consists in the development of collaborative projects: 
urban intervention, dissemination and publication, proposals with residents, based 
on symbolic references, in the stories of struggles and resistance of this territory 
and that permeate the pandemic context. The theoretical references are: Arturo 
Escobar, Ezio Manzini, Tony Fry, Elizabeth Tunstall, Paulo Freire, Donna Haraway, 
Jane Lave, Larissa Lomntiz, Paola J. Berenstein and others.
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